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RESUMO: Diante das dificuldades apresentadas pelos alunos da 2ª série do Ensino 
Médio a respeito dos conceitos de biologia, em especial a síntese de proteínas e 
estrutura do DNA, foi utilizada como metodologia a elaboração, produção e aplicação 
de jogos, como forma de contribuir para o processo de ensino aprendizagem, 
promovendo um aprendizado significativo sobre tais conceitos. Os dados 
inicialmente coletados demonstraram que a estratégia escolhida promove avanços 
no processo de aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de biologia, aprendizagem significativa, metodologias 
diversificadas, jogos. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 2000) 

destacam que é de fundamental importância o aprendizado da estrutura do DNA e a 
relação do conjunto proteico sintetizado e as características dos seres vivos. De 
posse desse conhecimento, o aluno terá condições de relacioná-los às tecnologias 
de clonagem, engenharia genética, manipulação do DNA e assim, ter argumentos 
para analisar criticamente os aspectos morais, éticos e econômicos envolvidos na 
produção científica, bem como sua utilização. 

Hoje em dia vários assuntos vinculados nas mídias, direta ou indiretamente, 
abordam o tema DNA, tais como, exames de paternidade (DNA) em programas de 
auditório, a utilização de células tronco para terapias. São alguns exemplos que, 
apesar de despertar a curiosidade, os alunos nem sempre conseguem fazer a 
associação do que estão vendo na televisão, jornal ou revista com aquilo que foi 
aprendido na sala de aula, indicando falhas no processo de ensino aprendizagem. 

Durante as aulas percebem-se as constantes deficiências com relação aos 
conceitos de biologia, principalmente no que diz respeito à estrutura do DNA e como 
a síntese de proteínas é realizada. Há uma grande dificuldade dos alunos 
compreenderem tais conceitos, e isso se dá muito provavelmente por se tratar de 
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um assunto de grande abstração e que requer certa dose de imaginação e 
criatividade, visto que essas estruturas só são visualizadas através do microscópio, 
dificultando assim a assimilação e o entendimento do assunto. 

A teoria da aprendizagem significativa foi proposta pelo pesquisador 
americano David Paul Ausubel (1918-2008), cujo conceito era que aprender 
significativamente é ampliar e reconfigurar ideias já existentes na estrutura mental 
e com isso ser capaz de relacionar e acessar novos conteúdos (RONCA, 1994). 

Segundo o autor, a aprendizagem de uma nova informação ocorre de forma 
significativa, se houver possibilidade de “ancorar-se” em algum conhecimento 
relevante, que esteja claro, estável e disponível na estrutura cognitiva do sujeito. 
Ausubel denominou esses conhecimentos de conhecimentos prévios. 

O sujeito que aprende deve se predispor a relacionar (diferenciando e 
integrando) interativamente os novos conhecimentos à sua estrutura cognitiva 
prévia, modificando-a, enriquecendo-a, elaborando-a e dando significados a esses 
conhecimentos (MOREIRA E RODRIGUEZ, 1997) 

Coelho e Pisoni (2012) argumentam que, segundo Vygotsky, o trabalho 
pedagógico deve valorizar o desenvolvimento potencial do indivíduo. Deve-se estar 
atento aos conhecimentos espontâneos dos alunos e trabalhar a partir deles, 
estimulando as potencialidades e dando a possibilidade de superar suas 
capacidades. 

Por se tratar de conteúdos que envolvem certo grau de abstração, cuja 
compreensão se torna mais complicada, a utilização de estratégias para o ensino de 
DNA e síntese de proteínas que promova um aprendizado lúdico, seria um grande 
aliado para que se alcancem os objetivos de ensino.  

Sobre esse aspecto, Longo (2012) afirma que a utilização de jogos é 
importante por ser um mecanismo facilitador do aprendizado, pois possibilita uma 
estreita relação dos conteúdos assimilados em sala de aula com a vida do aluno. 
Segundo a autora, várias vertentes da área cognitiva seriam atingidas, como o 
desenvolvimento da inteligência e personalidade, estimulação da autoestima, da 
motivação e da socialização. 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) também destaca o 
desenvolvimento cognitivo que os jogos proporcionam, tornando-se um recurso 
criativo capaz de testar os conhecimentos adquiridos durante as aulas. As mesmas 
orientações ressaltam que o aprendizado é favorecido quando, além de utilizar jogos 
já existentes, o aluno fabrica os próprios jogos interligando os conteúdos vistos 
durante as aulas com as regras do jogo onde todos contribuiriam com o que 
aprenderam. 

Propor a construção de um jogo faz com que os alunos sejam desafiados e 
proporciona uma atividade mental e social na qual o grupo trabalhe junto para o 
estabelecimento das regras e a adaptação dos conteúdos trabalhados (DOMINGOSA, 
RECENAB, 2010). 

Segundo Amorim (2013) a grande contribuição dos jogos didáticos consiste 
no aprofundamento dos conhecimentos adquiridos a partir de uma atividade 
motivadora que trabalha a visualização, participação e o desenvolvimento de 
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habilidades. 
Os objetivos deste trabalho foram verificar o impacto da utilização de jogos 

no processo de ensino aprendizagem na disciplina de Biologia; estimular a relação 
teoria-prática por meio da integração de conteúdos pedagógicos nas áreas de 
Ciências e Biologia. Mais especificamente, objetivou-se promover um aprendizado 
significativo e efetivo sobre os conceitos de citologia, DNA e síntese de proteínas e 
verificar se a utilização de jogos didáticos contribui para o processo de ensino 
aprendizagem. Neste artigo trataremos dos resultados da elaboração, produção e 
aplicação de jogos desenvolvidos pelos alunos. 

 
 
2. METODOLOGIA 
 

O trabalho foi realizado com uma sala da segunda série do ensino médio (25 
alunos no total) da escola E.E. Profa Dinah Motta Runha, no município de 
Guaratinguetá-SP. São oferecidas, para essa série duas aulas semanais, sendo uma 
aula na terça-feira e outra na sexta-feira.  

A primeira etapa do trabalho consistiu na elaboração, aplicação e avaliação 
das respostas de um questionário diagnóstico. Após essa atividade, foram 
planejadas aulas expositivas e dialogadas. 

Na segunda etapa cada grupo elaborou, produziu e aplicou um tipo de jogo 
(trilha, bingo ou roleta de perguntas). 

Na terceira e última etapa foi aplicado o questionário pós-teste para a 
verificação da aprendizagem. 

 
 

3. RESULTADOS  
 
O pré-teste teve por finalidade diagnosticar os conhecimentos dos alunos 

acerca dos conteúdos relacionados à célula, DNA e síntese de proteínas. Fazer o 
levantamento do que os alunos já sabem é uma importante ferramenta para 
alcançar a aprendizagem significativa, pois segundo Ronca (1994) esta 
aprendizagem só se concretiza se for possível relacioná-la a um conhecimento que 
esteja claro e disponível na estrutura cognitiva do sujeito. 

Após os resultados do pré-teste, foram organizadas e ministradas aulas que 
serviram de base para que os alunos desenvolvessem as atividades propostas.  

Os alunos se dividiram em cinco grupos e depois de conversar entre si, cada 
grupo decidiu qual tipo de jogo iriam elaborar: grupos 1 e 2 escolheram o jogo de 
trilha; grupos 3 e 4 o bingo biológico e o grupo 5 escolheu a roleta de perguntas. Os 
jogos deveriam ter como tema os conteúdos trabalhados (célula, DNA, síntese de 
proteínas, etc.). A figura 1 mostra os jogos confeccionados pelos alunos. 
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Figura 1 – Jogos confeccionados pelos alunos 

 
Fonte: Autoria própria 

 
Cada grupo ficou responsável por criar todo o material que seria utilizado no 

jogo, bem como as regras (número de participantes, número de rodadas, etc.). As 
atividades foram desenvolvidas nas salas de aula e de informática e na casa dos 
membros da equipe. Durante as aulas, a professora esclarecia as dúvidas 
conceituais que eventualmente surgiam e acompanhava o desenvolvimento dos 
trabalhos e participação de cada integrante do grupo. 

Duas aulas foram utilizadas para a realização dos jogos. Primeiramente, foi 
feito o bingo com a participação de todos os alunos, uma vez que dois grupos fizeram 
esse jogo e havia cartelas suficientes (30 no total) para que todos pudessem 
participar. A professora sorteava os números e lia as questões correspondentes. Os 
jogos de trilha e o da roleta de perguntas foram jogados pelos alunos sem a 
participação direta da professora, porém a mesma acompanhou as partidas. 

Ao final dos trabalhos, os alunos realizaram uma atividade avaliativa escrita 
sobre os conteúdos estudados ao longo das semanas. Foi realizado também o pós-
teste para a verificação da assimilação dos conteúdos e a autoavaliação. Essas 
atividades avaliativas foram realizadas individualmente. 

 
 

4. DISCUSSÃO 
 
As questões do pré-teste demonstraram que os alunos apresentavam níveis 

de conhecimentos equivalentes, porém falhos em muitos pontos. Dessa forma as 
respostas obtidas deram um direcionado para que as aulas expositivas fossem mais 
detalhadas no sentido de corrigir as falhas apresentadas e assim oferecer uma  base 
mais sólidas para que os alunos desenvolvessem as atividades propostas. 
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Desenvolvimento dos jogos: 
Cada grupo ficou responsável por criar todo o material que seria utilizado no 

jogo, bem como as regras (número de participantes, número de rodadas, etc.). As 
atividades foram desenvolvidas principalmente na sala de aula, mas também na sala 
de informática e na casa dos membros da equipe. Durante as aulas, a professora 
esclarecia as dúvidas conceituais que eventualmente surgiam e acompanhava o 
desenvolvimento dos trabalhos e participação de cada integrante do grupo. Nessa 
etapa foi possível perceber que os alunos tiveram mais autonomia e motivação no 
desenvolvimento das atividades, e que se preocupavam em “testar” o jogo entre eles 
para não só verificar se estava tudo certo, mas também disputar quem acertava mais 
questões e ganhava o jogo. O entusiasmo com esse tipo de estratégia metodológica 
foi perceptível. Os próprios alunos em conversas com a professora consideraram 
essa atividade “fácil de fazer”, “divertida” e que durante a “brincadeira” acabavam 
estudando. Essas afirmações corroboram com o que relatam Correia e Araújo 
(2011), o jogo se caracteriza como uma ferramenta importante na aprendizagem, 
pois estimula o interesse dos alunos, constrói novas descobertas e possibilita a 
aproximação com o conhecimento científico. Tudo realizado de uma forma lúdica e 
prazerosa para que a aprendizagem ocorra com facilidade e efetivamente. 

Foram confeccionados três tipos de jogos: dois bingos, duas trilhas e um jogo 
de roleta de perguntas. O que mais se destacou nessa etapa foi que a elaboração 
das questões que compunha os jogos foram feitas pelos próprios alunos. Esse fato 
sugere uma mudança de comportamento do aluno antes passivo, que esperava as 
informações prontas, agora, ativo e protagonista do seu aprendizado. Pedroso 
(2009) aborda essa questão afirmando que o jogo tem uma tendência de motivar a 
participação nas aulas e auxilia na construção do conhecimento. 

Durante duas aulas fizemos os testes com os jogos. O primeiro foi o bingo 
com a participação de todos os alunos; cada um tinha uma cartela com oito 
respostas e a professora sorteava o número e lia a questão. Foram feitas 4 rodadas, 
suficientes para perceber que os alunos tinham conhecimento do assunto, pois para 
ganhar o jogo necessitava não só ter a resposta na cartela mas também saber qual 
era a certa. Um ponto positivo ocorrido foi perceber que grande parte dos alunos 
sabiam as respostas, pois durante o jogo comentava, por exemplo, “eu sei, mas não 
tenho na cartela”. Os jogos de trilha e roleta foram trocados entre os grupos para 
que pudessem utilizar o jogo feito por outro grupo. Nessa etapa não houve 
participação direta da professora, mas sim sua supervisão. Em todos os jogos os 
alunos participaram ativamente e mesmo quando em posição de observador, 
procuravam responder as questões fazendo comentários com a professora, como 
por exemplo, “é RNA a resposta, né sora?”. 

Durante uma das partidas do jogo de trilha a fala dos alunos do grupo foi 
gravada. Os trechos a seguir representam a transcrição de parte dessas falas: 

Aluna mediadora: Qual o nome da enzima que participa da formação do RNA? 
Aluno A: Nossa! Eu sei, mas é um nome difícil...é RNA alguma coisa. Deixa eu  

pensar. 
Aluno B: Eu sei, começa com “pó”  
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Aluna A: Já sei, RNA polimerase. 
Aluna D: Como você lembra de tudo? 
Aluna A: Eu estudei pra fazer o jogo da roleta, então eu lembro.  Mas é difícil 

saber esses nomes. 
Aluno C: Verdade...é fácil de entender, mas os nomes fica complicado. 
Os trechos acima transcritos demonstram que os alunos estão familiarizados 

com os termos e entendem o assunto, porém a nomenclatura parece ser um 
obstáculo ainda complicado para superarem. Outro dado relevante demonstrado em 
parte das falas se refere ao momento (final do trecho) que o aluno A diz se lembrar 
da resposta porque estudou para fazer o jogo da roleta, evidenciando que realmente 
foi atuante no processo de elaboração do seu jogo. Percebe-se, nesse caso, que o 
jogo proporcionou uma ampliação dos conceitos que o aluno tinha em relação ao 
assunto. Esse fato reporta o que dizem Laburú, Arruda, Nardi (2003) e Dullius 
(2011), que diferentes metodologias permitem que o aluno produza seu próprio 
conhecimento proporcionando um aprendizado significativo. 

Sobre esse aspecto, Sousa et.al (2013) afirmam que os jogos em sala de aula 
contribuem para promover o interesse sobre os conteúdos abordados de forma a 
favorecer a motivação, o raciocínio a argumentação e a interação entre os alunos e 
o professor. 

A análise de todas as respostas do pós-teste, permitiu verificar que os 
resultados apresentaram uma melhora significativa no entendimento sobre os 
conceitos a respeito de proteínas e do processo de síntese em relação ao pré-teste. 

 
 

5. CONCLUSÃO 
 

Os resultados obtidos em relação ao uso de jogos para o ensino de biologia, 
especificamente aos conteúdos relacionados as sínteses de proteínas e DNA, 
indicam que houve uma ampliação dos conhecimentos e mudança na postura dos 
alunos que se tornaram mais autônomos no processo de aprendizagem. Demonstra 
também que os jogos facilitaram o aprendizado de maneira lúdica, motivadora e 
divertida fazendo os alunos se interessarem mais pelos conteúdos aprendidos, além 
de desenvolverem a cognição, autoestima, socialização e criatividade. 
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ABSTRACT: In view of the difficulties presented by the students of the second grade 
of the Secondary School regarding the concepts of biology, especially protein 
synthesis and DNA structure, the methodology used was the elaboration, production 
and application of games as a way of contributing to the process of teaching learning, 
promoting a meaningful learning about such concepts. The data initially collected 
showed that the chosen strategy promotes advances in the learning process. 
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